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Dia Hora Intenções 

Quinta 
02 

19:30 
 

- Adoração e Vésperas. 
- Liga de Amigos e Vocações. 

Sexta 
03 

19:30 

- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração; 
- VIº Aniv. - Maria da Conceição Cerqueira Rodrigues e Marido 
- m. c. filho António; 
- José de Barros Martins e Familiares - m. c. Família. 

Sábado 
04 

 
 

19:15 
 
 
 

Senhor da Cruz de Pedra: 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares (8/25) 
- m. c. Filha (pg); 
- Iº Aniv. - Cândido Gomes Paredes - m. c. Família; 
- Senhor da Cruz de Pedra (ação de graças) (12/12) - m. c. Maria 
de Fátima Gouveia (pg). 

 
 
 

Dom. 
05 
 
 
 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XXIII Domingo do Tempo Comum 
 
- José Gonçalves da Silva (22/30) (pg); 
- Nossa Senhora da Cabeça e Nossa Senhora da Peneda - m. c. 
Ana Araújo Amorim.   
 
- Augusto Gomes de Sousa - m. c. Esposa; 
- Rosa Dantas Alves e Marido - m. c. filha Madalena (pg); 
- Virgínia Cerqueira de Sousa (pg); 
- Manuel Martins de Lima, Maria da Conceição Martins, Rosali-
na Martins e Familiares - m. c. Justa de Lima Pinto (pg). 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações 
de culto, é a equipa da Fábrica da Igreja. Obrigado. 

- Catequese: Ao longo do mês de Agosto, os Encar regados de Educação devem 
fazer a inscrição para o primeiro ano de catequese. As inscrições encontram-se na 
sacristia ou no cartório paroquial. 

- Colheita de sangue e medula óssea, quarta-feira, dia 1 de Setembro, das 15 às 19 
horas, na Escola António Feijó. 

Boa Semana! 
Iª Leitura: Is 35, 4 - 7a; 

Salmo Responsorial: 145 (146); 

IIª Leitura: Tg  2, 1 - 5; 

Evangelho: Mc 7, 31 - 37 . 

O JOANINO 
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 DOMINGO XXII DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 22º Domingo do Tempo Comum propõe-nos uma reflexão sobre a "Lei". 
Deus quer a realização e a vida plena para o homem e, nesse sentido, propõe-lhe a sua "Lei". 
A "Lei" de Deus indica ao homem o caminho a seguir. Contudo, esse caminho não se esgota 
num mero cumprimento de ritos ou de práticas vazias de significado, mas num processo de 
conversão que leve o homem a comprometer-se cada vez mais com o amor a Deus e aos ir-
mãos. 

A primeira leitura garante-nos que as "leis" e preceitos de Deus são um caminho seguro 
para a felicidade e para a vida em plenitude. Por isso, o autor dessa catequese recomenda 
insistentemente ao seu Povo que acolha a Palavra de Deus e se deixe guiar por ela. 

No Evangelho, Jesus denuncia a atitude daqueles que fizeram do cumprimento externo e 
superficial da "lei" um valor absoluto, esquecendo que a "lei" é apenas um caminho para 
chegar a um compromisso efetivo com o projeto de Deus. Na perspetiva de Jesus, a verdadei-
ra religião não se centra no cumprimento formal das "leis", mas num processo de conversão 
que leve o homem à comunhão com Deus e a viver numa real partilha de amor com os ir-
mãos. 

A segunda leitura convida os crentes a escutarem e acolherem a Palavra de Deus; mas avisa 
que essa Palavra escutada e acolhida no coração tem de tornar-se um compromisso de amor, 
de partilha, de solidariedade com o mundo e com os homens.                           In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXIII do Tempo Comum 

05 de Setembro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Dizei aos corações perturbados: «Tende 

coragem, não temais. Aí está o vosso 
Deus; vem para fazer justiça e dar a re-
compensa; Ele próprio vem salvar-nos». 
Então se abrirão os olhos dos cegos e se 
desimpedirão os ouvidos dos surdos. En-
tão o coxo saltará como um veado e a 
língua do mudo cantará de alegria. As 
águas brotarão no deserto e as torrentes 
na aridez da planície; a terra seca trans-
formar-se-á em lago e a terra árida em 
nascentes de água.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Ó minha alma, louva o Senhor.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola de São Tiago  
Irmãos: A fé em Nosso Senhor Jesus 

Cristo não deve admitir aceção de pesso-
as. Pode acontecer que na vossa assem-
bleia entre um homem bem vestido e com 
anéis de ouro e entre também um pobre e 
mal vestido; talvez olheis para o homem 
bem vestido e lhe digais: «Tu, senta-te 
aqui em bom lugar», e ao pobre: «Tu, fica 
aí de pé», ou então: «Senta-te aí, abaixo 
do estrado dos meus pés». Não estareis a 
estabelecer distinções entre vós e a tornar
-vos juízes com maus critérios? Escutai, 
meus caríssimos irmãos: Não escolheu 
Deus os pobres deste mundo para serem 
ricos na fé e herdeiros do reino que Ele 
prometeu àqueles que O amam?  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Cf Mt 4, 23  

Jesus pregava o Evangelho do reino e 
curava todas as enfermidades entre o po-
vo.  
Evangelho: Mc 7, 31 - 37. 

 
OS MEUS FRACASSOS 

SÃO UM TESOURO 
 

O mundo e a felicidade conquistam-se a 
pouco e pouco, por entre muitos erros e 
derrotas. A vida é um caminho bastante 
íngreme e escorregadio, no qual se cai 
muitas vezes. Temos de ir devagar, de 
cair e, sem desanimar, de não desistir. 

Erra quem luta, quem tenta, quem busca 
sempre mais. Erra quem não faz nada, 
quem não assume os seus erros, quem 
aponta a sua culpa aos outros, quem tenta 
justificar-se… 

Todos erramos, pelo que é uma estupi-
dez alguém julgar que é o único a come-
ter um determinado erro. E quando não 
for possível prevenir, vale sempre mais 
remediar do que qualquer outra coisa. 

As intenções não costumam estar erra-
das, são os meios que escolhemos para as 
concretizar que são muitas vezes desas-
trosos. Mas evoluímos de cada vez que 
corrigimos e ultrapassamos um pormenor 
de um falhanço. 

Não condenes os erros dos outros, 
aprende com eles. 

Não tropeces sete vezes na mesma pe-
dra, afasta-a do caminho ou dá um passo 
ao lado antes de te cruzares com ela. É 
claro que é quase impossível não cometer 
várias vezes o mesmo erro, mas também 
é pouco inteligente andar sempre a fugir e 
como que a descobrir novos erros para 
cometer. 

A verdade está dentro dos erros. Impor-
ta pensá-los. Buscar compreender a raiz 
do fracasso e, com humildade, compro-
meter-se com um propósito, pequeno e 
possível, a fim de que, da próxima vez, 
fiquemos mais perto da verdade. 

Nunca pagues com a tua saúde o suces-
so em qualquer outro campo. Esse é um 
erro tremendo. 

Nunca apontes para metas demasiado 
baixas ou próximas. Não serás feliz, mes-
mo que as consigas alcançar sem erros. 

Que eu aprenda comigo e com os ou-
tros, para que possa alcançar o que neste 

momento me é impossível. 
José Luís Nunes Martins,  in “Ecclesia” 

A BÍBLIA DIZ  
QUE DEUS NÃO EXISTE 

Acerca da polémica sobre a Carta de S. Paulo 
aos Efésios 

 
«Deus não existe». Por incrível que 

pareça, esta é uma proposição do Salmo 
53,2b. Assim, é possível que alguém diga 
que a Sagrada Escritura afirma a não 
existência de Deus.  À primeira vista não 
estaria a mentir, pois basta abrir qualquer 
Bíblia para constatar que, de facto, a frase 
lá está. Mas também lá se encontra a sua 
introdução, que afirma: «Diz o ímpio no 
seu coração:» (Sl 53,2a). Mais do que 
uma mentira, seria uma manipulação de-
sonesta e até perversa. Quando a uma 
frase se rouba o seu contexto, é muito 
fácil distorcê-la ao ponto de, inclusiva-
mente, lhe dar o sentido contrário daquilo 
que pretende afirmar. 

Vem isto a propósito da polémica cons-
truída a partir de uma frase da Carta aos 
Efésios (capítulo 5), lida nas missas do 
passado domingo. Também ela foi tirada 
do seu contexto, de modo a fazer S. Paulo 
dizer exatamente o contrário do que, de 
facto, afirmou. 

No tempo de Paulo, a mulher contava 
muito pouco, a ponto de ser considerada 
uma propriedade que passava de um dono 
(o pai) para outro (o marido). Ora, é a 
pessoas geradas nesta cultura que o após-
tolo escreve.  E não o faz apenas a respei-
to da relação do marido com a mulher (5, 
22-33), mas também da relação de filhos 
e pais (6,1-4), e dos senhores com os seus 
escravos e vice-versa (6,5-9).  Paulo re-
corda aos destinatários da sua carta que 
todos estes relacionamentos ganharam 
uma nova e revolucionária dimensão à 
luz da fé em Cristo. O batismo rompe 
todos estes estereótipos culturais e intro-
duz o crente numa nova forma de viver, 
que está resumida nas palavras do apósto-
lo que abriam, precisamente, a leitura do 
passado domingo, que tanto brado 
deu:  «Submetei-vos uns aos outros no 

temor a Cristo» (5,21). A fé em Cristo 
constrói uma nova cultura: a do amor – 
segundo o exemplo de Jesus – e não a do 
domínio e da subjugação do outro. Subju-
gar-se e não subjugar:  todos se devem 
submeter ao e no amor. Mas Paulo é ex-
plícito: todos e não apenas alguns; na 
vida cristã e também na matrimonial não 
há lugar para subjugadores! Por isso, de-
pois de falar do submeter-se no amor das 
mulheres em relação aos maridos, Paulo 
fala – e que revolucionário é! – do sub-
meter-se  no amor dos maridos em rela-
ção às mulheres: «Maridos, amai as vos-
sas mulheres, como Cristo amou a Igreja 
e se entregou por ela» (5,25). Ou seja, 
entregando-se sem reservas ou egoísmos, 
submetendo-se ao seu bem e à sua felici-
dade. Dando a vida por elas, como Cristo 
pela Igreja! 

Que progressista foi Paulo – na senda 
de Jesus – , ao afirmar uma tal coisa nu-
ma cultura em que os judeus mais ortodo-
xos rezavam: «Obrigado, Senhor, por não 
me teres feito mulher». E por isso, o 
apóstolo termina a fundamentação bíblica 
do que afirma, com uma frase do livro 
dos Génesis que proclama a igualdade do 
marido e da mulher: «Por isso, o homem 
deixará o pai e a mãe, unir-se-á à sua 
mulher e serão os dois uma só car-
ne» (5,31; cf. Gn 2,24). Ou seja, não há 
lugares para duas personalidades que se 
impõem ou subjugam, mas para um único 
projeto de vida, que, pelo amor recíproco, 
faz com que os dois se tornem um só. 

Padre Mário Sousa, coordenador da Comissão 
da Tradução da Bíblia, in “Ecclesia” 

 

PENSAMENTO 
 

“Ter sabedoria, eis aquilo a que expirei 
durante toda a juventude. Descobri, entre-
tanto, que a sabedoria não está no saber, 
mas no ser. “                            Júlio Roberto 

 

“O mestre que intenta ensinar sem ins-
pirar no aluno o desejo de aprende, está a 
tratar de forjar um ferro frio”. 

Horace Mann 


